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246 novas lojas em shopping 
abrem vagas de emprego hoje 






Nesta edição, 
ficha para 
disputar uma 
das 2.500 vagas 
disponíveis. As 
entrevistas com 
os candidatos 
vão ocorrer 
durante as 
próximas 
semanas. O 
shopping será 
inaugurado dia 8 
de novembro, na 
Serra. > 
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Governo negocia, mas não vai tolerar baderna 


Se houver insistência em radicalizar, o governo vai pedir ajuda da Tropa de Choque. > 
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Reportagem Especial 





JUSSARA MARTINS/AT 


sobem nas 
guaritas e 
cercam a entrada 
da Terceira 
Ponte, 
encerrando o 
segundo dia de 
manifestação 
pelas ruas de 
Vitória: liberdade 
para protestos 
com controle 

do governo e 

da polícia 


Rigor contra baderna nas ru 


Governo do Estado 
anunciou que negocia 
com manifestantes, 
mas não vai tolerar 
radicalização durante 
os protestos 


o segundo dia de protesto 
N] dos estudantes para reduzir 

o preço das passagens de 
ônibus e pedir passe livre para alu- 
nos, o governo do Estado negociou 
com manifestantes, mas alertou 
que não vai tolerar badernas. 

Depois de se reunir com um 
grupo de mais de 20 representan- 
tes, inclusive líderes que estão à 
frente dos protestos, o vice-gover- 
nador Givaldo Vieira pediu que 
não houvesse mais radicalização. 

Ontem à noite, os estudantes fi- 
zeram um protesto. Diferente da 
última quinta-feira, a Polícia Mili- 
tar não precisou recorrer as bom- 
bas de efeito moral, balas de borra- 
cha e spray de pimenta. 

Ao final do protesto de ontem, os 
estudantes marcaram uma nova 
manifestação para segunda-feira, 
às 9 horas, na Universidade Fede- 
ral do Espírito Santo (Ufes). 

Segundo eles, haverá protestos a 
semana inteira e a intenção é parar 





Vitória novamente. 

Durante o fim de semana eles 
irão se mobilizar pela internet, por 
meio das redes sociais, para difun- 
dir o movimento e conquistar no- 
vos adeptos. 

“Se voltarem a acontecer novas 
manifestações, vamos insistir no 
diálogo para evitar a desocupação 
forçosa. Esperamos que os líderes 
do movimento reconheçam o es- 
forço do governo pelo diálogo. 
Eles têm o direito de se manifestar, 
mas a população tem de se loco- 
mover, inclusive nos casos de ur- 
gência”, afirmou Givaldo. 

Ele ressaltou ainda que vários lí- 
deres do movimento têm contato 
com o governo, mas admitiu que se 
houver insistência em radicalizar, 
fechando as vias e partindo para a 
baderna, o governo vai pedir ajuda 
da Tropa de Choque da PM. 

“Se não houver acordo e o movi- 
mento for radicalizado e prejudi- 
car a população, o Estado é obriga- 
do a atender o direito da popula- 
ção se deslocar” 

Na tarde de ontem, o governo do 
Estado emitiu uma nota oficial di- 
zendo que, devido aos tumultos 
causados pela manifestação, depois 
de esgotar as tentativas de entendi- 
mento e diálogo, se viu obrigado a 
agir com rigor para garantir a or- 
dem pública e o direito de ir e vir. 


ANDRESSA CARDOSO/AT 


se 
reuniram com 
estudantes para 
discutir as 
reivindicações e 
explicar a posição 
do Estado em 
relação às 
manifestações 


Polícia vai investigar depredação 


KADIDJA FERNANDES/AT 


Negociação 

O VICE-GOVERNADOR Givaldo Vieira, 
que desde quinta-feira assumiu as 
negociações com os manifestantes, 
já que o governador Renato Casa- 
grande estava em Brasília, conti- 
nuou negociando com os estudantes 
ontem. 


Diálogo 

ELE LAMENTOU que, na última quin- 
ta-feira, apesar de várias tentativas 
do governo do Estado em conversar 
com os estudantes, eles tenham de- 
cidido radicalizar. 

ONTEM, antes da realização de um 
novo protesto, ele se reuniu com as 
principais entidades envolvidas na 
organização para verificar a possibi- 
lidade de evitar novos confrontos. 


Reivindicações 

DEPOIS quase duas horas de conver- 
sa, as entidades se comprometeram 
amarcar umanova data para discutir 
cada item que está sendo reivindica- 
do pelos manifestantes. Ainda não 
há uma data marcada. 

SOBRE O PEDIDO de reduzir a passa- 
gem, disse que isso já foi anunciado 
pelo secretário de Estado dos Trans- 
portes e Obras Públicas, Fábio Da- 
masceno, que afirmou que não po- 
derá ser atendido, pois o sistema 
funciona em equilíbrio e já conta com 
subsídios de R$ 60 milhões por ano. 


Ação da polícia 
DESTACOU que os estudantes têm o 
direito de se manifestar, mas afirmou 
que a presença da polícia, muitas ve- 
zes, é necessária para preservar a 
integridade dos manifestantes, 
diante da indignação da sociedade. 





controla passeata 


O VICE-GOVERNADOR disse que a 
ação da polícia também foi uma res- 
posta à população, lembrando que 
durante a paralisação pode haver 
pessoas em ambulâncias necessi- 
tando de atendimento de urgência. 


Excesso da força policial 
DIANTE de reclamações de que hou- 
ve excesso da força policial, Givaldo 
disse que isso será apurado pelo co- 
mando da Polícia Militar e Secretaria 
de Estado da Segurança Pública. 
ELE TAMBÉM ressaltou que quando 
apolícia é acionada, tem que cumprir 
adesocupação, mas as vezeshárea- 
ção dos manifestantes, que jogam 
pedras. Por isso, disse que o governo 
defende sempre o diálogo. 


Depredação 


QUANTO os manifestantes que de- 


predaram patrimônio público e tu- 
multuaram durante a manifestação, 
Givaldo disse que poderão ser pena- 
lizados se forem identificados, res- 
ponderão pelos seus atos e que com- 
pete à Polícia Civil investigar. 


Ordem do governo 
DEPOIS de tentar negociar com os 
estudantes, a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública recebeu sinal 
verde para o Batalhão de Missões 
Especiais (BME) agir. 


Como agir 
GIVALDO orientou a população que 
se afaste dos policiais sempre que se 
depararem com uma ação. 
ELE DISSE que, antes de agir, a Tropa 
de Choque vem em marcha, para em 
alguns momentos e faz sinal sonoro 
batendo nos escudos. 
O VICE-GOVERNADOR explicou que 
as bombas de efeito moral e balas de 
borracha são necessárias para ten- 
tar a dispersão dos manifestantes, 
evitando, assim, um confronto fisi- 
co. 


Balanço do confronto da 
última quinta-feira 
RADIOPATRULHAS e ônibus foram 
apredrejadas, assim como as vidra- 
ças do Palácio Anchieta. 
VINTE E OITO pessoas foram detidas 
na quinta-feira, assinaram termo cir- 
cunstanciado e foram liberadas, fi- 
cando à disposição da Justiça. 
UM ADOLESCENTE detido na quinta- 
feira já teve passagem pela polícia 
por porte ilegal de armas e uso de en- 
torpecentes. 
TRÊS POLICIAIS MILITARES foram 
feridos com pedras. 
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Ponte liberada apos passeata gigante 


Rodosol abriu as cancelas 
A da Praça do Pedágio da Ter- 

ceira Ponte, na noite de on- 
tem, após saber que essa era a in- 
tenção dos estudantes. 

De acordo com a empresa, a in- 
tenção foi garantir a segurança dos 
funcionários. Com isso, as radio- 
patrulhas do Batalhão de Missões 
Especiais (BME) da Polícia Mili- 
tar, que esperavam pelos manifes- 
tantes, se retiraram do local, após 
ordem do governo do Estado. 

Em nota, o Estado informou 
que, “dadas as condições de horá- 
rio e volume de tráfego, optou por 
promover o desvio do trânsito da 
Terceira Ponte e posterior libera- 
ção do fluxo de veículos, visando 
evitar conflitos e transtornos aos 
usuários”. 

Também por medida de segu- 
rança, o trânsito no sentido Vila Ve- 
lha-Vitória foi fechado, por cerca 
de meia hora. 

De acordo com a Polícia Militar, 
cerca de 4 mil estudantes toma- 
ram a avenida Fernando Ferrari, 
por volta das 18 horas. Os dois sen- 
tidos da pista foram bloqueados 
por aproximadamente 10 minu- 
tos. 

Em seguida, os manifestantes 
seguiram pela Ponte da Passagem, 
rumo à Terceira Ponte. O trânsito 
sentido Serra-Vitória ficou com- 
pletamente impedido. 

Policiais acompanharam a mo- 
vimentação de longe. Não houve 
confronto. 

Representantes de movimentos 
sindicais, movimentos de direitos 
humanos, trabalhistas, além de 
crianças e adolescentes também 
participaram do protesto. 

Enquanto os manifestantes ca- 
minhavam pela Reta da Penha, 
agentes da Guarda Municipal ten- 
tavam desviar o trânsito para os 
bairros. Houve lentidão. Na Praia 
do Canto e em Jardim da Penha, 
houve engarrafamentos. 

Durante o percurso mais pes- 
soas se juntaram ao movimento. 

Insatisfeitos com a repercussão 
do protesto de quinta-feira, alguns 
manifestantes foram hostis com a 
imprensa. Um repórter chegou a ser 
colocado para fora da Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes) e 
impedido de gravar imagens. 

Os estudantes chegaram à Praça 
do Pedágio às 19h50. Como as can- 
celas já estavam abertas, eles se 
concentraram no local e gritaram 
palavras de ordem. 

O protesto terminou pouco an- 
tes das 21 horas. 


Obras e tarifa menor 
REDUÇÃO do preço da tarifa; 
GRATUIDADE para os estudantes; 
MAIS ônibus circulando nas ruas; 
ÔNIBUS 24 horas; 

CPI do Transcol; 

EXTINÇÃO imediata do Conselho Ta- 
rifário (Cotar); 

CRIAÇÃO de um Conselho Estadual 
de Transporte Público Urbano; 
COBRANÇA DO pedágio da BR-101 
apenas depois da duplicação da via. 
CONSTRUÇÃO urgente do Contorno 
do Mestre Álvaro. 






KADIDJA FERNANDES/AT RODRIGO GAVINI/AT 


Fernando Ferrari ficou interditada pelos manifestantes 


KADIDJA FERNANDES/AT 





percorrem a Reta da Penha em direção à Terceira Ponte de jovens ocuparam a Praça do Pedágio, que foi liberada 


D 


KADIDJA FERNANDES/AT KADIDJA FERNANDES/AT 





distribuíram flores durante o percurso da Ufes até a ponte 


JUSSARA MARTINS/AT 
Ea r" E == - É == 
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na rua contra o preço da passagem, durante trajeto começou antes das 17 horas no pátio da universidade 
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Movimento 
organizado 
faz criticas 


Representantes do 
movimento estudantil 
não concordam com 
a forma como os 
manifestantes 
conduziram protestos 


epresentantes do Movi- 
R mento Estudantil Capixaba 

criticaram a ação dos estu- 
dantes e afirmaram que, embora 
apoiem a manifestação de ontem 
por considerarem um ato contra a 
reação da polícia na última quinta- 
feira, continuam sendo contra a 
forma como os protestos estão 
sendo realizados. 

“Apoiamos a causa do passe livre 
e vamos continuar apoiando, o que 
nós divergimos é sobre o método 
como está sendo feito. As conse- 
quências podem ser ruins até para 
quem está participando”, explicou 
o vice-presidente regional da 
União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (Ubes) Marcos Pau- 
lo Silva. 

O secretário-geral do Grêmio 
Rui Barbosa, do Instituto Federal 
do Espírito Santo (Ifes), Fábio Lu- 
cio Barros de Oliveira, avalia o pro- 
testo da última quinta-feira como 
uma sucessão de excessos. 





“Houve exagero das duas partes: 
os estudantes exageraram porque 
não tinham comando, estavam de- 
sorganizados, não eram as entida- 
des estudantis que estavam orga- 
nizando; e houve exagero por par- 
te da polícia que não deveria ter 
batido nos estudantes. Nada justi- 
fica a repressão, a violência por 
parte da policia”, defendeu. 

Ele também criticou o fato de os 
lideres não estarem ligados ao Mo- 
vimento Estudantil. “Eles partici- 
pavam, diziam que não se sentiam 
representados. Não concordam 
com nossos métodos, mas acredi- 
tamos que os protestos não devem 
prejudicar a população.” 

A diretora da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) Sara Caval- 
canti esteve na manifestação de 
ontem e reafirmou que os atos de- 
vem ser organizados por órgãos 
que representam os estudantes. 

“Os atos têm de ser organizados 
pelas entidades estudantis. Hoje é 
um ato pacífico contra a ação da 
polícia, então estamos apoiando.” 

Um dos líderes do protesto, o es- 
tudante de Psicologia José Anezio 
Fernandes do Vale, 23, explicou 
que o Diretório Central dos Estu- 
dantes (DCE) da Ufes desde o ano 
passado não reconhece a UNE co- 
mo uma entidade representativa 
por considerá-la burocratizada. 


KADIDJA FERNANDES/AT 


caminham sobre a Ponte da Passagem, em Vitória 


“Sao rebeldes”, diz policia 


“A Polícia Militar agiu para man- 
ter a ordem? A frase é do diretor 
da Associação de Cabos e Solda- 
dos da Polícia Militar Flávio Gava 
de Oliveira, ao se referir ao protes- 
to da última quinta-feira. 

“Esses indivíduos que estão li- 
derando a manifestação são rebel- 
des sem causa e baderneiros, fun- 
damentados no anarquismo” 

Ele lembrou que por mais de 
seis horas o Batalhão de Missões 
Especiais (BME) tentou negociar 
com os estudantes o fim do blo- 
queio das avenidas, sem sucesso. 


O presidente da Associação dos 
Professores da Universidade Fe- 
deral do Espírito Santo (Adufes), 
José Antonio da Rocha Pinto, criti- 
cou a ação da polícia. 

“Os PMs não entraram fisica- 
mente na Ufes, mas jogaram bom- 
bas. Eles colocaram em risco a vi- 
da das crianças que estavam no 
teatro” Ele disse que a assessoria 
judírica da Adufes vai analisar se 
entra com ação contra o Estado. 

A Polícia Federal informou que 
age quando há dano a bens e servi- 
ços da União, o que não ocorreu. 


A polícia 
generalizou, o 
que foi um equívoco, e 
alguns estudantes foram 
inconsequentes 


Sara Cavalcanti, UNE 





Apoiamos a causa 

do passe livre e 
vamos continuar 
apoiando. Nós divergsimos 
é sobre o método 


Marcos Paulo Silva, Ubes 


ANDRESSA CARDOSO/AT 


Eles não 

concordam, mas 
acreditamos que os 
protestos não devem 
prejudicar a população 


Fábio Lucio Barros, Grêmio do Ifes 





Jovens são ligados a partido político 


ALBERTO TADEU 
CARDOSO 
GUERZET 
É ESTUDANTE de 
Economia e che- 
gou a ser detido ju” 
na manifestação i Ê 
da última quinta- 
feira. 
INTEGRA UM GRUPO chamado Movi- 
mento Terra, Trabalho e Liberdade 
do Espírito Santo (MTL-ES). 
JÁ CONCORREU ÀS eleições como 
candidato a vereador e deputado es- 
tadual pelo Psol, mas não foi eleito. 


GUSTAVO DE BIASE 

NUNES DA ROCHA 
ESTUDANTE DE Serviço Social, con- 
correu às últimas eleições como de- 
putado federal pelo Psol e também 
integra o MTL-ES. Ambos são consi- 
derados pré-candidatos. 





JOSÉ ANEZIO 

FERNANDES DO 

VALE i 
TEM 23 ANOS, é É Es 
estudante de Psi- = «i 
cologia do quinto 
período. É inte- bir.. | 
grante do Diretó- l 
rio Central dos Estudantes (DCE) da 
Ufes e se diz contra as entidades do 
Movimento Estudantil organizado, 
como União Nacional dos Estudan- 
tes (UNE) e União Brasileira de Es- 
tudantes Secundaristas (Ubes). 
PARTICIPOU DA REUNIÃO de ontem 
com o vice-governador Givaldo Viei- 
ra, junto com outras autoridades, co- 
mo sindicatos, representantes do 
Conselho de Direitos Humanos da 
Igreja Católica e da Ufes. 


KAREN CARLA LIMA DE OLIVEIRA 
ESTUDANTE de Serviço Social. 






RAPHAEL SODRÉ 
ESTUDANTE DE 
DIREITO e mem- 
bro do DCE. Não 
esteve na mani- 
festação de quin- 
ta pela manha, 
mas aderiu à tar- 
de. Representou 
os manifestantes durante a reunião 
de ontem, sendo um dos cabeças da 
manifestação de ontem. Passou 
grande parte do tempo no megafone. 


LUIZ CARLOS 

RANGEL 
TESOUREIRO DA 
FORÇA Sindical 
do Espirito Santo | 
e membro do 
Conselho Tarifá- 
rio do Espírito 
Santo. 











Fontes: Manifestantes durante os protestos, membros do movimento estudantil e site do TRE. 


Mobilização começou na internet 


José Anezio, um dos líderes da 
manifestação, contou ontem que o 
movimento começou em janeiro, 
pela internet. 

Eles criaram uma comunidade 
no Orkut, que hoje tem 1.437 
membros. “A nossa luta é por me- 
lhoria na qualidade do transporte 
público e conter os excessos de au- 
mento da passagem”, explicou. 

O primeiro ato foi no dia 19 de 
janeiro e começou com mais de 
200 pessoas. “No início era um 
protesto pacífico, para fechar o ci- 
clo de manifestações no dia 2 de 
junho (quinta-feira)? 

Ele garantiu que o protesto esta- 


va marcado há mais de três meses. 

“Tanto é que colocamos carta- 
zes. A ideia era de terminar ontem 
(quinta) a agenda de manifesta- 
ções nas ruas para depois dialogar 
nas comunidades e se preparar pa- 
ra o final do ano para evitar au- 


A ideia era 

terminar a agenda 
de manifestações para 
depois dialogar nas 
comunidades 


Jozé Anézio, um dos líderes do protesto 


mentos abusivos. Só que a gente 
foi recebido com violência, pela 
polícia”, afirmou José Anezio. 


MOBILIZAÇÃO 

Nos últimos dois dias de protes- 
tos, os estudantes continuaram a 
usar a internet para se organizar. 
As redes sociais Twitter e Facebo- 
ok foram os principais meios. 
Blogs também foram criados e ví- 
deos postados no site YouTube. 

A hashtag (etiqueta online) 
tprotestoemvitoria e termos liga- 
dos aos protestos foram os mais 
postados nas mídias sociais duran- 
te todo o dia de ontem. 


